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A série de publicações “Guia Prático IFRS 17” da 

KPMG no Brasil trata, de maneira prática e objetiva, 

sobre tópicos diversos abordados pela norma. 
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Nível de agregação
A agregação de contratos em grupos é necessária no reconhecimento 

inicial de todos os contratos no âmbito da IFRS 17.

O agrupamento de contratos de acordo com a IFRS 17 é realizado de 

forma a limitar a compensação de contratos lucrativos contra os 

onerosos, considerando a maneira na qual as seguradoras gerenciam e 

avaliam o desempenho de seus negócios.

Uma entidade deve segregar cada carteira, no mínimo, em:

• um grupo de contratos que são onerosos no reconhecimento inicial, 

se houver algum;

• um grupo de contratos que, no reconhecimento inicial, não têm 

qualquer possibilidade significativa de se tornarem onerosos, se 

existirem; e

• um grupo de quaisquer contratos remanescentes na carteira.

Uma entidade não pode incluir contratos emitidos com mais de um 

ano de diferença no mesmo grupo. Portanto, cada carteira será 

desagregada em cortes anuais, ou cortes consistindo em períodos de 

menos de um ano. No entanto, exceções são aplicáveis em 

determinadas circunstâncias durante a transição para a IFRS 17, como 

no caso da abordagem retrospectiva modificada.
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Etapas do processo de 
agregação de contratos em grupos

Etapa 1: Identificar as carteiras de contratos de seguro mantidos por uma Companhia

Os contratos de seguro que estão sujeitos a riscos similares e são gerenciados em conjunto estão incluídos em uma carteira, 

conforme definido na IFRS 17. Geralmente, os contratos na mesma linha de produtos estão incluídos na mesma carteira se forem 

gerenciados juntos e contratos em diferentes linhas de produtos com riscos diferentes estão incluídos em carteiras diferentes. 

Por exemplo, espera-se que uma carteira de um conjunto de contratos de automóvel esteja em uma carteira diferente de um conjunto 

de contratos de vida.

Etapa 2: Identificar os contratos em cada carteira que são onerosos no reconhecimento inicial

Uma Companhia pode mensurar se os contratos são onerosos no reconhecimento inicial para conjuntos de contratos – ou seja, em 

um nível acima do contrato individual – se tiver informações razoáveis e suportáveis para concluir que um conjunto de contratos estará 

no mesmo agrupamento conforme critérios da IFRS 17. Se a Companhia não puder corroborar esta conclusão, deverá determinar o 

grupo considerando os contratos individuais.

Etapa 3: Determinar quais dos contratos remanescentes não têm qualquer possibilidade significativa 

de se tornarem onerosos posteriormente

Uma Companhia determina quais contratos não têm qualquer possibilidade significativa de se tornarem onerosos:

• utilizando informações sobre as estimativas fornecidas por seus relatórios internos; e

• com base na probabilidade de mudanças nas premissas que, se ocorressem, resultariam em contratos onerosos.

Uma Companhia não deve desconsiderar as informações fornecidas pelos seus relatórios internos sobre os efeitos das mudanças nas 

premissas em diferentes contratos e a possibilidade de serem onerosos. No entanto, não é necessário levantar informações adicionais 

além dos seus relatórios internos sobre os efeitos das mudanças nas premissas nos contratos.

Se os contratos de uma carteira caírem em diferentes grupos apenas porque uma lei ou regulamentação restringe especificamente a 

capacidade prática da entidade para definir preços ou níveis de benefícios diferentes para segurados com características diferentes, 

então, a Companhia pode, em determinadas situações, incluir esses contratos no mesmo grupo.
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